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‘11 de fevereiro de 1957. 

Robert J. Havighurst 

Tem-se em vista a realizaçao de um ou mais projetos de 

pesquisa e política educacional que se julga serem de importancia 

capital e urgente.para o Brasil. Os seguintes projetos sao àbai—' 

xo apresentados para discussão.
' 

kw} 1. Critérios de promoção na escola primária. 

2. O exame de admissão da escola secundária. *Caractg 
- rístiºasdos alunos que passam e dos que não passam 

da escola primária para a secundária. 
, 

I , n 
3. Exames nas escolªs secundarias. Como sao aplica - 

A n ' I , 

dos esses exames e avaliaçao dos mesmos por tecni— 

cos em currículos. '
' 

&. Exames de admissao a instituiçoes superiores. Ca; 

racterísticas dos estudantes que obtem exito e dos 

que fracassam nesses exames.
' 

k. 
> 

. Essa estudo teria como principal finalidade. a melhor 
- interpretaçao do sistema educacional como meio de seleçao de in- 

dividuos para as mais elevadas posiçoes na sociedade. 0 projeto 
poderia resultar em propostas para a modificaçao dos exames, ou 

dos metodos e criterios de promoçao. Poderia tambem dar origana 
propostas de modificações de currículos. As pessoas relacionadas 

com o projeto seriam de dois tipos: tecnicos em estudos de ala - 
nos por meio de testeSe outros processos e tecnicos nos setores 

basicos de currículos. 

B- n in e'tur cri as lesc tes e - 
tos, 
1. Estudo dos métodos adotados no Brasil para o ens; 

no da leitura nessas três níveis. Criticas e su- 

gestoes para melhoramentos possiveis. 

Z. Levantamento das faoilidades existentes para o eº 
sino da leitura. Recomendações para a ampliação 

de certas facilidaáes. 
. ª 

.; “;;;—A&M, ,. .,



As pessoas relacionadas com êste projeto devem ser'têg 
nicos em ensino da leitura e possivelmente deverão obter a colabg 
racao de tecnicos estrangeiros com experiencia dos Programas de E 

ducaçao Fundamental dª Unesco. ” 

C- “Testes Qagronígados de ;ºteligênoía e de Rendimento' 
*" escolªr ªº Brªsil, “ 

1. Levantamento dos testes empregados nos vários es— 

tudos de medida da inteligência e de rendimento eg 
colar.' Críticas dêsses testes. 

2. Uma inVestigação da necessidade de testes padron; 
zados de inteligencia e de rendimento escolar. 
Que especies de testes em que níveis educacionais 
sao necessarios a educaçao brasileira. 

3. Preparaçao e padronizaçao dos testes necessários. 
Por exemplo; poder-se-ia concluir e padronizar um 

teste coletivo de inteligência adequado às condi- 
ções brasileiras. Um outro exemplo: comissões de 
técnicos na matéria, no nível secundário, poderdmn 
produzir testes padronizados de rendimento no se 
tor principal do currículo. 

As pessoas relacionadas com êsse estudo deverão ser'um 
nícos em testes, bem como educadores gerais e técnicos em curricg 
lo. Talvez fosse possível convidar, na qualidade de consultor,al 
gum membro quer do Programa de Testes de Iowa, quer do Serviço de 
Aplicação de'Testes Educacionais. 

D- Estudos de Belªgões ge“Comunidªde e Escola 

1. EStudo da maneira pela qual a escola primária e & 

ãecundária servem a uma variedade de tipos de-ce— 
munidades, urbanas e rurais. Isto tornaria neces 
serio organizar-se um modelo para estudo de camu- 
nidades - o que vem fazendo Dr. Pearse. 

2. Estudo das expectativas dos pais em relação se es 
colas primária e secundária. Isto completaria a 
pesquisa que atualmente vem sendo feita por D. A-

' 

parecida bem como.as entrevistas com pais realiza 
das pºr Dr. ªdere—”ie. 

3. Estudo da maneira pela qual a comunidade muda a - 
traves da educação. Isto é aqui afirmado de mana; 

ra um tanto abstrata, mas é na realidade fundamegi



*tal para-a política educacional nas áreas rurais e 

nas_pequenas cidades, onde o ritmo da mudança soci 
,al não é tão rábido como nos centros industriais. 
Esta é um estudo paraa qual o prof. Solon Kimball 
poderia contribuir. 

As pessoas afetas a êsse estudo deveriam ser sociõlg 
gos, antropólogos e administradores escolares. Os estudos de cº 
munidade realizados pelo Prof. Wagley e seus estudantes seriaqa 
liosos nesse sentido, como também 0 seria o estudo que atualmen- 
'te realiza em Itapetininga, Oracy Nogueira. Tais estudos poder; 
am ter como resultado um novo planejamento dos currículos das as 
colas primária: e secundária das pequenas cidades e zonas rurais. 
_E— . Estudo de criªnças e adolescentes no Brasil 

1. Estudo de uma amostra estratificada de crianças e 

adolescentes de varios tipos de comunidades doida; 
sil; Isto implicaria-na elaboração de uma cole- 
ção padronizada de entrevistas e outros métodos a 

serem aplicados as crianças e adolescentes em va— 

rios lugares diferentes. Ésses métodos deveriam 
ser algo semelhantes aos empregados em outros paí 
sea de forma a permitiram a comparação da inventª 
de brasileira com a dos demais países onde muito 
já tem sido realizado nesse sentido e poderia ser 
aproveitado aqui. ,0 trabalho de D. Lúcia Pinhei- 
ro na Escola Guatemala sobre os interesses dascrg 
anças seria útil nessa pesquisa. Também se enqna 
draria bem nesta esquema o estudo de adolescentes 
projetado pelo Centro Regional de São Paulo. 

2. As funções das escolas primária: e secundária' na 
vida de crianças e adolescentes. Uma vez coleta— 
do e ºrganizado o material sôbre os jovens, com o 

conseqííente conhecimento de suas necessidades e a_s_ 

pirações na Vida, seria possível descobrir quais 
as funções das escolas primária e secundariaepa- 
ra Vários tipos de jovens. Éste estudo teria cg 
no resultado sugestões para a reforma do curricg 
lo, para modificações nos requisitos de admissão 
à escola secundária e para o melhoramento da edª 
cação do professor. 

Éste estudo exigiria a cºlaboração de psicólogos, e
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técnicos em curriculos e administraçao escolar. Este e um campo 

em que o Pmof. Havighurst tem tido grande experiência. 

De maneira geral, sugere—se que o Cefitro se fixe em um 

ou mais projetos de estudo mais importantes, do tipo acima deline— 
ado, e forme uma equipe de trabalho para elaborar êsses projetos. 

. 
Isto exigiria.auxiliares de pesquisa ou técnicos encarregados do 

projeto, além de consultores que colaborariam em vários regimesde 
horário. Cada projeto teria um diretor ou dois ce—diretores—pes— 
soas com alguma experiência, porém relativamente moças, capazes de 

se desenvolverem com esta experiência e de se transfbrmarem em lí 
deres da educação brasileira. A'supervisão geral do projeto cabº 
ria ao quadro superior do Centro. Ésses projetos deveriam ter a 

duração mínima de dois anos. ª
. 

BJH/CSC/AC.
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SUGGESTIONS FOR THE STUDY OF PROGRESS OF 

CHILDREN IN PRIMARY SCHOOLS 

Robert J. Havighurst 
; 

. 
June 25, 1957 

Dr. Seguiu has given us an excellent overview of the problem cf progress 
or lack of progress of children through primary schools, with'a comprehensive 
statement of the possible and probable causes of their difficulties. 

The next steps ere (1) tº formulate a plan for the research and 
(2) to recruit and aacign staff far the work. 

às Dr. Seguin ac clearly states, the causes of difficulty for children . in the schools may be placed in five categories. 
1. The school program and its demands on pupils. 
2. Methods aha quality of teaching. 

5 Home bªckgrºunds of pupila. 
h., Tests and methods of promotion used in the schºols.
5 Abilities and other personal characteristics of gupíla. 

There can be no doubt that all of these categories have a bearing 
on the successes and failures of pupils. It would be e goºd thing, however, if we could go further, apê find out which are the gg§§_aericus g§g§§§.of dif- 
ficulty fer children. This can only be dohe if we can measure or categor- 
ize the several factors. Fer example, we can measure the intelligence of 
pupils with one or more teats, end therefore we can determine to what extent 
intelligence as we measure it is related to success or failure in school. We 
can do the came with socio-economic status of parents. 

But we cannºt so readily measure or categorize the nature of the schºol 
program, or the tests and methods of promotionr—numbers 1 and 4 cf the list of 
categories given above. This euggeets that these two categories should be 
treated separately from the ºthers, for the present. They yrobeb1§ should

“
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be examined critically, but I do not see how we can arrive at a definite 
conclusion cºncerning the extent to which they ara responsible far diffi— 

cultíeaxin the achocls. (I do see how en-experiment might be made, if we 

had ideal cºnditions—vas follows: Suppºse we haá & valid meaeure of the 

children's mental achievement, and that we could accapt this measure aa the 

criterion for suàcesa in school. Then; if we coulâ expsríment with 8 var- 

iety of school programs, and with a variety cf methods of pramotiofi, we 

could find ºut what schoól programs and what methods of promºtion were asso— 

ciated with higfi manàal achievement; ’But this kind ºf axpaiimentation is not 

_ 

being considerefi at present.) Consequently I suggest'that these two aspects 

tv«school¢prégra§ and áethpds of prpmotionrébé exámínàd critíçally by a jury 

of exparienceá éfiunatals, while the actual research on chilérsn and teachers 

in the pilot prajact be doncentrated on the other thíés aatééoríes ºf causes 

and faíluraª'of pupils. 

Prapoaéneslgn for Research on Promafiion of children 

Assume that we have thrae categories of causes of successes and fall— 

ures of pupils; and that we can fieasure these factors in one or more ways: 

These factors all operate together, and a major research problem is to sort 

out the various factora and find cut how much they cºntribute to success or 

failure Ef pupils. If’we had large numbers of children and plenty of money and 

time, we could §ary each factor while holding all others constant. For example, 

we could hbld Quality of teaching; home background and personal adjuatment of 

pupils conatant, while varying intelligenbe, and thus find out exactly how 

intelligence is related to success or failure in school. Bªt this would be 

toe expansive, at laasl for a pilot project. 

The easier and éheaper method is to use a símplá analysis of variance 

design. With such a design we could allow all the factors to vary.at the 

same timé, and still discover how much of the “variance“ of sugcesa or failure 

is due to each factor ár combination of factors. I w ill aketªh out such & 

scheme.
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'hSuppose we study several hundred children in the first grade of school, 

most of them in_their first year of school, but some repeating_the first grade 

for the aocond year. at the and of the first year, we can divide these children 

into three groups: 

a. Those who pasa the first grade in their first year. 

B. Those who fail the first grade in their first year. 

0. Thoee who fail the first grade for the second time. 

(Note: There is also tho group who pass the first grade after spending two 

years there, but we will ignore this group, for purpoaos of simplicity.) 

Suppoae we select, from the group of children we are studying, by a 

random method, 100 children in each of groups &, B, and O, (The number could 

be largar, but I use 100 for simplicity; also I use equal numbers in the three 

‘groups to make the research design simpler.) 

We now have groups à, B, and G, and we have the following data on these 

children: 

1. 

2. 

7o 

à rating of the quality of the teachers they have had during the year. 

a categorization of the method of instruction used with these children 

during the yearw—method of teaching reading, or of arithmetic, or general 

mothod used in the class. 

A measure of sociofleoanomic status of each child. 

a measure of the extent to which the home (mainly the parents) support 

the work of the school, based on interviews with the parents and teacher. 

One or more measures of intelligence of each child. This may be a com- 

posite score from several tests, or it may be a set of scoreh frei the teats 

used separately. 

a measure of the achievomont of each child in reading, in arithmetic, and 

in general information. 

A measure of the emotional adjustment of each child, based on one or more 

personality tests, or upon some form of check—list filled out by the teach— 

er, or a composite of these.
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It is assumed that we have reliable measures of these vàríous varíablea. 
&“. 

It is not assumeà that the measures are valid. They can be’kepaafied, with 
fir; 

the same results, and they have acme kind of common sense mfianing——that is 
-\ 

all we need. ' ,; ; 
' 

J'. \, 

Given these measures, we have simply to compute the avékage scores of 
I 

': ”,“. - 

the children in groups à, B, and O, to get a Master Table ààíêh immediately tells 
'\

% 

ua a great deal;
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The Master Table locks like the following. 

G R 0 U P 

& 
B’ 0’ 

Variable Succsss Failure Enable Failure 

* 

Qual ity of Teacher X x x 

npe of Method a

~

~ 

~ ~~

~~~ 

B, 

Socio—economic Status 

Motivation from Home 

Intell igence a

b

c 

achievement a ,

b

a 

; 
Emotional Adjustment

a mum

b

c 
~~~
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In each cell ia an average score, except for tbs cells dealing 

with Type of Method. The method of ínatructien probably cannat be rated 

on'a linear scale, but must be cafiegorized, and the numbers of children 

being taught by each method indicated in the table. 

But the Mastar Table 6038 hot tell us how the several variables 

combine to increase the chance§“cf success or failure of pupils. For 

instance, a gªgª teaêher may increase the chances of success of children 

cf lower intelligence. 

The Master Table alée does not tell us how much of the success 

of children can be attributed to one or another factor, ºperating alone. 

To ansiar %hese questions we can perform an analysis gg‘Variance. 

But this requires us to agree on ene criterion of auecese in achool. This 

criterion might be the marks (notes) received by the children. Probably 

a better criterion, for this study, would be the score on an objective 

teat of educational achievemenxv-a oompuaita score on reading, arithmetic, 

and general ínforàatíon. This test should be short enough to be used 

with 7— and õ—year—olã children withºut tiring them. The tests worked out 

in the Guatemala school look good for this purpose. 

Having agreed on the criterion measure of adusational achievement, an 

analysis of variance can be performed with several cembinations of var— 

iables, such as quality ºf teaching, intelligence, and socio—economic status.
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Such Tablea as tha follºwing can be worked out: 

QUàLZTY CF TEâCHING 

ªmeia—ãcanomíc íntelíigance Éôoã Medium Poor» Éotalª 
âàatua ' 

M
ª 

High 
High Meãimn 

Lana: 

High 
Ned imam: Bêeá íam 

' 

Law 

ªii-gh 
Lºw fiedium 

Low 

ê : 

ª ; é 

o »“ 

i ',” ,F ª "K '..“ ' *“ 

. “ ª ' 33393 uaekui &nâljªàa of varzafice might $981 with matzvatlan frºm 

1 3 TH ,. ft.—tf '>'-«*ª '«r-ªcn' : ' '“ : ' * H046, anotlahml "WjugZaznt, aaa Intelligance; Quallfiy af Éagcàíng, 

Emctional ààjusàment, anã Sacío-ªcanamíc Status. 

In general, for eaae'cf camputation, I would suggest that variables 

be selecàéd for stuãy in paira or tries. 

Correlation Studies 

another way ºf estimating the relative importance of various factors 

in the auoceaa or failure ºf pupils ia to compute the correlation coefficients 

between success in school (achievement test score or school marks) and the 

other factors. The difficulty with interpretation of correlation coeffíé— 

ients is that a relation between any twº variables will cause them bath 

to be correlated with a third variable. Thus, if socio—ecºnomic status 

and intelligence àeat scores are positively correlated, a positive corre— 

lation betwesn school achievement and intelligence will also shºw as a 

pºsitive correlation between school achievement and social status
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withaut telling uª which is tbs basis causal factºr; Ta get arauná thia 

factºr, «& can campute paràial carralatísu,eaafficíenàs, halâíng & gívaa 

faatar sanaàant by a ªtaàísààsaí ãsvieaª ªut ªaràíal earreiatían eaeffíe* 

ienta are à'ffíçulâ tm interpratg anã hªva & gasd flea} of chance ªrrºz. 

%hay shmalâ && aasá wififi.aaahicn. 

%% any rata, I wºulâ resommaat tha eampuàaàian ºf a carralatian matrix 

aa foílaws, 

(Bºys 3ná âirãã, saparaàély) ªªªªªªíazaãª
~

~

~

~ 

~~

~

~
~ 

. : ; . í 

: . -* ª , ª É é
ª 

ª && Qualxty ºf feacher 
% 

, ; 
ª 

% ; ã 

. 1 . É : 

a. $aeía-ac3nsm*c ââaàua % É % 
E É 

ª 
É É 

- Ú. ªºtívatísa frag Haas g ; 3 É 

ª ; & 

D. Íâtªílíáânçê xa) ; ª
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